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                                                             MANAUS - AM 
                                                           
1 .  Introdução: 
 
 

O nosso estágio deu inicio no 10/10/07 e 11/10/07 no decorrer deste estágio 

tivemos dois (02) dias de treinamento, onde o Engenheiro Florestal Antônio Maria 

Pessoa e o Pós-Técnico florestal Joel Trindade, o objetivo deste treinamento foi 

mostra as ferramentas para monitoramento e vistoria em plano de manejo florestal 

sustentável de pequena escala (PMFSPE) e a importância dos estagiários no 

município de Carauari e Nesta avaliação é focada a comercialização da madeira, 

usando o instrumento elaborado pela SDS denominado “ADECOMF e DEFOMF 

através da IN 003 de 2006”. Essa avaliação faz parte de uma ação institucional: 

EAFM com apoio do Projeto Floresta Viva, tendo como objetivos: Identificar junto 

aos atores da cadeia produtiva da madeira manejada e aos órgãos fiscalizadores 

no Pólo II a aplicabilidade e funcionalidade da ADECOMF/DEFOMF frente às 

atividades do seguimento florestal “manejadores e moveleiros” com o intuito de 

verificar através dessa experiência seus pontos positivos e negativos que através 

de lições aprendidas poderão servir para o Documento de Origem Florestal do 

Amazonas - DOFAM. A Associação dos Moveleiros e de Extratores de Madeira de 

Carauari (AMEC) teve uma longa caminhada e uma historia que deu certo, muitos 

moveleiros e madeireiros não se importavam com a madeira manejada ao longo de 

muito tempo, o IBAMA começou a pressionar os moveleiros e madeireiros para se 

legalizarem senão teriam que fechar as portas das movelarias. A AMEC no inicio 

de suas atividades funcionava como uma espécie de núcleo da associação 

comercial de Carauari e só depois de algum tempo que passou a ser associação e 



a partir daí foi quando o governo do estado começou a apoiar os moveleiros e 

extratores para se legalizarem.  

 
 
2 .  Desenvolvimento: 
 

Nesta avaliação é focada a comercialização de madeira usando o 

instrumento elaborado pela SDS denominado “ADECOMF e DEFOMF através da 

IN 003 de 2006”. Essa avaliação faz parte de uma ação institucional: EAFM com 

apoio do Projeto Floresta Viva, tendo como objetivos: Identificar junto aos atores da 

cadeia produtiva da madeira manejada e aos órgãos fiscalizadores no Pólo II a 

aplicabilidade e funcionalidade da ADECOMF/DEFOMF frente às atividades do 

seguimento florestal “manejadores e moveleiros” com o intuito de verificar através 

dessa experiência seus pontos positivos e negativos que através de lições 

aprendidas poderão servir para o Documento de Origem Florestal do Amazonas - 

DOFAM. Foram realizadas entrevistas individuais com moveleiros, extratores e 

órgãos ambientais: IBAMA e SEMDESMA. Em campo foi muito aprovei toso para 

nossa formação, fazendo vistoria e o texte da ferramenta juntamente com o 

representante do IDAM & IPAAM, foi bom a presença deles nesse treinamento só 

assim essas (2) pessoas e representante dos órgãos viriam as dificuldades dos 

extratores que trabalham na várzea e também onde precisará melhorar a 

ferramenta. 

Para essa avaliação foram entrevistados 6 detentores e 6 moveleiros, além 

da SEMDESMA e IBAMA. São mostrados os resultado das entrevistas levando em 

consideração as similaridades das respostas. Assim, como as entrevistas com as 

instituições. 



Os entrevistados: Detentores > 1. Aldo Souza; 2. Antonio Santos; 3. Francisco 

Silva; 4. Joarley Santiago; 5. Manuel Nascimento; 6. Raimundo Lima. Moveleiros > 

1. Élson Costa; 2. Evandro Oliveira; 3. Francisco Brito; 4. João Praxedes; 5. Joel 

Silva; 6. Sebastião Oliveira. IBAMA > 1. Sílvia Maria; 2. João de Deus. 

SEMDESMA > Nelson Lacerda. A Associação dos Moveleiros e de Extratores de 

Madeira de Carauari (AMEC) que tiveram  uma longa caminhada e uma historia 

que deu certo, muitos moveleiros e madeireiros não se importavam com a madeira 

manejada ao longo de muito tempo, o IBAMA começou a pressionar os moveleiros 

e madeireiros para se legalizarem se não teriam que fechar as portas das 

movelarias.  

A (AMEC) no inicio de suas atividades funcionava como uma espécie de 

núcleo da associação comercial de Carauari e só depois de algum tempo que 

passou a ser associação, e a partir daí foi quando o governo do estado começou a 

apoiar os moveleiros e extratores para se legalizarem. O IPAAM hoje dificulta muito 

o andamento das atividades da associação principalmente com relação à liberação 

dos planos de manejo. Estamos com 14 planos de manejo que ainda não foram 

liberados, eles demoram demais e isso é uma das maiores dificuldades 

enfrentadas no município de Carauari, em 2004 e 2006 foram feitos à renovação 

de planos de manejo e novos inventários. Para marcenaria se torna mais fácil de 

controlar a madeira, às movelarias são todas aqui mesmo e isso facilita muito 

nosso trabalho,nós trabalhamos hoje com12 movelarias cadastradas e legalizadas 

e ainda no município tem movelarias irregulares que prejudicam as que estão 

legalizadas.  No Alto Solimões, o incentivo do governo foi rápido, já no município 

de Carauari, foi muito lento, fio quando foram liberado os primeiros planos de 

manejo (PMFSPE) que não foram pagos nada, e para  realiza os inventários o 



governo mandado um técnicos para auxiliar os detentores dos planos de manejo. 

No geral facilitou muito, graças ao Projeto Floresta Viva, e as demais pessoas que 

nos apoiaram, e divulgam os produtos no mercado, e está articulando novas 

construções de ferramentas que auxiliarão na fiscalização da madeira e nos planos 

de manejo junto aos órgãos estaduais como o IPAAM.. 

 
3 . CONCLUSÃO: 
 

O Estágio Supervisionado tem como função em da oportunidade para novos 

Técnicos em Manejo florestal em contato com o campo de trabalho e partindo 

deste princípio, o Projeto floresta viva determinou para desenvolver o estágio no 

Município de Carauari - AM, que se localiza na margem esquerda do Rio Juruá. O 

presente trabalho apresenta o trabalho desenvolvido no campo de estágio, com 

algumas informações da AMEC (Associação de moveleiros e extratores de 

Carauari - AM). E saber dos moveleiros e extratores dos seus entendimentos das 

ferramentas ADECOMF/ DEFOMF, e como se manifestou as reações em saber 

que os mesmo estiam substituindo ATPF, e como eles se organizaram para que 

eles tivessem sucesso no mercado e vida profissional e para sabermos disso 

fizemos algumas entrevista com os mesmo. Hoje a AMEC tem 12 movelarias 

cadastradas e legalizadas e ainda no município tem movelarias irregulares que 

prejudicam as que estão legalizadas. A onde o governo mais investiu primeiro foi 

no Alto Solimões, o incentivo do governo ao município de Carauari, foi que os 

primeiros PMFSPE não foram pagos nada, para serem feitos, para a realização 

dos inventários foi mandado técnicos para auxiliarem e os detentores dos planos 

de manejo. No geral facilitou muito, graças ao Projeto Floresta Viva, que articula 

em Manaus a divulgação dos produtos nos mercado, construções de ferramentas 



que auxiliam a fiscalização da madeira, junto aos órgãos estaduais como o IPAAM. 

Hoje os preços da SEFAZ estão acima da AMEC. O Presidente nos afirmou que 

hoje eles estão trabalhando de forma ilegal, porque encerrou em Março de 2007 o 

prazo da ADECOMF/DEFOMF. Umas das principais dificuldades enfrentadas hoje 

pela associação são com relação à aquisição do DOF que ninguém sabe ainda. A 

AMEC hoje é responsável pela geração de boa parte da oferta de trabalho do 

município principalmente com a fabricação das cadeiras escolares em media 

trabalham sete pessoas por movelaria só na confecção dessas cadeiras, AMEC já 

comercializa carteiras escolares para outros municípios e Manaus.  Hoje nós 

estamos perdendo alguns sócios devidos descredibilidade e a demora da liberação 

dos planos, o que obriga boa parte das pessoas trabalharem na irregularidade.                          
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Essas foram algumas das atividades de trabalho feitas durante as vistoria e o teste da ferramenta, e ver-mos a realidade  
que os donos dos planos de manejo enfrentam na época das cheias. E gostaria de agradecer ao Deus Pai, pela minha 
vida e pela oportunidade. E os meus agradecimento para algumas pessoas que sempre me ajudaram em particular a 
minha família e meus amigos, muito obrigado!111.                                                                                                            



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  _______________________________                           ___________________________ 
    ANTONIO MARIA PESSOA         
            Técnico responsável                                                                     CIEC 
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